
Cartas ao Editor/Letters to the Editor
Rio de Janeiro, 17 de junho de 1988.

Senhor Editor:

São poucas as publicações sobre a avaliação
do crescimento e indiretamente sobre o estado
nutricional de crianças em idade escolar no Bra-
sil, principalmente no Nordeste Brasileiro. Por-
tanto foi com grande agrado que vi a publica-
ção na Rev. Saúde Públ. do artigo de Cariri Be-
nigna e colaboradores3. Entretanto gostaria de
fazer alguns comentários sobre o artigo: 1) Nas
curvas de crescimento peso para idade e altura
para idade parece que os valores apresentados
foram as médias. Nessas curvas também foram
apresentados os dados do NCHS4,6 e de Santo
André5. Em ambos os casos os dados publica-
dos originalmente foram as medianas (50.º cen-
til) e vários percentís. Portanto essas compara-
ções não parecem apropriadas. O ideal seria
comparar as medianas dos valores de peso e al-
tura para idade. 2) Os déficits foram mais signi-
ficativos na altura para idade em comparação
com os padrões brasileiros (Santo André) e in-
ternacionais (NCHS) o que implicaria a inter-
pretação de maior prevalência de desnutrição
crônica como os autores bem referiram. Entre-
tanto seria de grande valia ter comparado os
dados de peso em relação a altura o que indica-
ria possíveis manifestações de desnutrição re-
cente. Como existe déficit de altura para idade
a comparação do peso em relação a idade não
parece apropriada, sendo importante saber se
existe déficit também do peso em relação a altu-
ra. 3) Com tamanha amostragem (n = 7990
crianças) seria de grande valia epidemiológica
que se apresentasse a prevalência de desnutri-
ção tanto crônica (''stunting") como recente
("wasting") como sugerido por Waterlow et al.
(1977)7, artigo este referenciado pelos autores.
4) Os autores comentam que houve correlações

altamente s ignif icat ivas (e apresentam
P = 0,000) entre o estado nutricional e fatores
sociais e econômicos tais como tipo de sanitá-
rios e tratamento da água e nível de instrução e
tipo de emprego do chefe de família, mas não
fazem referências aos valores dos coeficientes
de correlação (r) e mais importante o que serviu
como índice de avaliação de estado nutricional
(certo percentil na relação altura para idade?).
Com essa grande amostragem valores baixos de
"r" serão altamente significativos, o que pode
não ter muito significado biológico e/ou social.

Como exemplo apresento resultados de um
grupo homogênio (em termos de condições so-
ciais) de crianças entre 7,0 e 9,9 anos de idade
de uma escola pública de Nova Iguaçu, Baixada
Fluminense, Rio de Janeiro onde também fo-
ram encontradas correlações significativas en-
tre o percentual de altura para idade (em rela-
ção ao padrão NCHS) e o número de irmãos e a
razão do número de pessoas da casa/número de
quartos de dormir (r= — 0,43 e — 0,41, res-
pectivamente; p<0,001)(Anjos, 1988)2. Nessa
amostragem (n = 149) esses foram os únicos fa-
tores sociais que se correlacionaram com coefi-
cientes de correlação superiores a 0,40, apesar
de vários outros indicadores se correlacionarem
significativamente, mas com "r" bem baixos.
Nesse grupo, 1,4 e 6% das crianças foram iden-
tificadas como desnutridas recentes (peso para
altura <80%) e crônicas (altura para idade
<90%), respectivamente1.

Seria interessante que os autores apresentas-
sem os dados mais claramente em outro artigo
ou como resposta a essa carta. Atenciosamente.

Luiz Antônio dos Anjos
Bolsista da CAPES, Brasília
Department of Kinesiology
University of Illinois
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